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CENÁRIO – 31/10 a 04/11/2011
TODOS PELA ESCOLA – LIDERANÇAS

Perguntas abertas – Questionário

Data: 31 de outubro a 04 de novembro de 2011
1 -  Parceiro: Susy Santos Nunes
Município/estado: Glória (BA)

Telefone: (75) 3656-2141
Depoimento:
“Comparecendo mais à escola, porque muitos pais depois que matriculam os filhos só vão uma vez à reunião porque sabem que se não forem, no outro dia a criança não entra.”
2 -  Parceiro: Dylma dos Santos Oliveira
Município/estado: Conceição do Coité (BA)

Telefone: (75) 3262-1822
Depoimento:

“Dando conselhos aos filhos, principalmente, porque muitos pais acham que a escola é responsável por dar toda a educação. Eu discordo disso, pois a educação vem de casa.”
3 -  Parceiro: Uilas Martins Costa
Município/estado: Itagimirim (BA)

Telefone: (73) 3261-9336
Depoimento:

“A família é a base de tudo e ela deve ajudar a corrigir o desempenho escolar dos seus filhos, colaborando com os professores e trabalhando em conjunto para diagnosticar os problemas, orientando-os no caminho certo, para que sejam cidadãos de bem.”
4 -  Parceiro: Vítor Silva
Município/estado: Lamarão (BA)

Telefone: (75) 3688-2607
Depoimento:

“A educação vem de casa. A família deve dar educação ao filho, para ele não fazer coisa errada na escola. Assim a escola vai para a frente. Deve também ensinar a não quebrar o patrimônio.”
5 -  Parceiro: Társio Braz
Município/estado: Itapé (BA)

Telefone: (73) 3248-2234
Depoimento: 

“Participando mais das reuniões na escola e contribuindo de alguma forma. Não podem deixar somente nas mãos da escola a responsabilidade pela educação dos filhos.”
6 -  Parceiro: Eliel Leal da Silva
Município/estado: Guaratinga (BA)

Telefone: (73) 3277-2073
Depoimento:

“Avaliando as pessoas que serão os possíveis administradores da escola, colaborando com os professores, aconselhando os filhos sobre como devem se comportar na escola e ajudando nos deveres de casa.”
7 -  Parceiro: Elaine Nascimento
Município/estado: Itapé (BA)

Telefone: (73) 3248-2095
Depoimento:

“Prestando mais atenção nas atitudes dos filhos, incentivando os estudos também em casa, não só na escola, e olhando as atividades para saber se estão sendo realizadas. A família tem que observar o andamento dos filhos na escola.”
8 -  Parceiro: Raimunda Maria Aragão
Município/estado: Antônio Cardoso (BA)

Telefone: (75) 3230-2104
Depoimento:

“Acredito que ainda hoje a família é a base para a educação de qualidade. Precisamos de pais, mestres e pessoas que participem de maneira ativa dos projetos propostos, para que haja melhorias na educação.”
9 -  Parceiro: Flávio Lima
Município/estado: Ipirá (BA)

Telefone: (75) 3254-1647
Depoimento:
“Os pais e as escolas têm que interagir mais; as escolas têm que aplicar o ensino no dia a dia do aluno e mostrar a ele como lidar com os problemas diários.”
10 -  Parceiro: Edmilson Ferreira de Jesus
Município/estado: Itapicuru (BA)

Telefone: (75) 3430-2238
Depoimento:
“Eu acho que as escolas públicas são muito falhas e o responsável por isso é o governo. Ele deveria olhar mais para a educação e oferecer um ensino público de qualidade. E a família pode contribuir incentivando os filhos a terem uma boa conduta, dando a educação necessária, que cabe à família, e participando com a escola do processo educacional das crianças. Eu frequento muito a escola dos meus filhos e acho que, se todos fizessem assim, a educação melhoraria muito.”
11 -  Parceiro: Nedeval Borges de Sousa
Município/estado: Antônio Cardoso (BA)

Telefone: (75) 3230-2176
Depoimento:
“Participando, fiscalizando, buscando um acompanhamento, discutindo e identificando problemas para as melhorias escolares.”
12 -  Parceiro: Janilza Santana
Município/estado: Presidente Tancredo Neves (BA)

Telefone: (73) 3540-1242
Depoimento:
“Participando de todo o processo da criança, desde as reuniões escolares até o PPD (Projeto Político-Pedagógico). Eu até acho que as escolas nem têm mais esse projeto e deveriam ter, porque é uma reunião que trabalha as opiniões da direção, da coordenação e dos pais.”
13 -  Parceiro: Marli dos Santos Rocha
Município/estado: Ipiaú (BA)

Telefone: (73) 3531-5061
Depoimento:
“Acredito que o filho deve ser orientado sobre como proceder na escola, para que venha a respeitar os professores e os colegas de classe, para que haja um ensino melhor, uma merenda melhor, mas isso vai depender da educação dada a cada filho, para uma melhora na escola.”
14 -  Parceiro: Valdeci dos Santos
Município/estado: Ipiaú (BA)

Telefone: (73) 3531-3463
Depoimento:
“Buscando os direitos das crianças, dos professores, e verificando a melhor maneira de utilizar os materiais que são entregues às crianças e de aproveitá-los no ano posterior, pois isso deveria ser interesse não somente dos pais, mas do governo, e dos mestres de maneira geral.”
15 -  Parceiro: Verônica Vasconcelos
Município/estado: Jussari (BA)

Telefone: (73) 3624-1221
Depoimento:
“Frequentando a escola, para saber como estão os filhos e se eles estão frequentando as aulas, pois às vezes falam que vão para a escola e não aparecem lá.”
16 -  Parceiro: Daniele Ferreira
Município/estado: Itanagra (BA)
Telefone: (75) 7534-5321
Depoimento:
“Eu acho que quando a família está envolvida com a escola, tudo melhora, inclusive o desempenho dos alunos, porque eles ficam mais empolgados em saber que a mãe e o pai estão ali presentes, querendo saber o que está acontecendo. Acho que dessa forma a educação pode melhorar.”
17 -  Parceiro: Dailma Oliveira Carneiro
Município/estado: Ichu (BA)
Telefone: (75) 3684-2182
Depoimento:
“Educação para mim vem de casa e não só da escola. Essa é uma forma de você também ajudar na educação dos filhos e não achar que até educação de base o professor tem que dar.”
18 -  Parceiro: Whiasley Sales
Município/estado: Luís Eduardo Magalhães (BA)
Telefone: (77) 3628-1242
Depoimento:
“No sentido de não responsabilizar os professores na educação dos filhos, pois acredito que os pais têm maior função na educação do que a própria escola; com os dois caminhando juntos, o êxito é de 100%.”
19 -  Parceiro: Antônio Sodré Figueiredo
Município/estado: Ipupiara (BA)
Telefone: (77) 3646-1084
Depoimento:
“Uma das ações é observar e acompanhar os filhos na aprendizagem e no comportamento deles com relação às aulas, às atividades e aos professores. É importante também que participem do conselho escolar para cobrar da escola bons resultados, pois a família é muito importante nesse processo.”
20 -  Parceiro: Zenaide Miranda
Município/estado: Itagimirim (BA)
Telefone: (73) 3289-2522
Depoimento:
“Eu acho que tem que haver uma interação entre família e escola, e a iniciativa tem que partir de ambas as partes. Muitas vezes os pais só matriculam as crianças na escola e nunca mais voltam para saber como estão as coisas, mas a escola também tem que buscar trazer a família para o ambiente escolar. Dessa forma eu acho que a educação pode melhorar muito.”
TODOS PELA ESCOLA – LIDERANÇAS

Cases

Data: 31 de outubro a 04 de novembro de 2011
1 – Cliente: Governo da Bahia – HISTÓRIAS POPULARES
Data: 31/10/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Valdeci dos Santos
Idade: (não informado)
Função/profissão: Técnico em Enfermagem
Telefone: (73) 3531-3463
Mobilizador: Rafaela Pereira de Sousa
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças 

Depoimento: 

“Já é a segunda eleição consecutiva em que eu voto para dirigentes de escola; no ano passado, por exemplo, houve a mesma votação, porém após as votações passamos despercebidos e ficamos sem acesso às informações, sem orientação alguma, e não sabemos se há verba ou não para o trabalho escolar. No começo do ano é entregue um uniforme, com os materiais, aos alunos.

Muitos pais não receberam o material e nem mesmo a farda escolar, que é entregue junto. Minha filha, por exemplo, veio receber a mochila agora, neste mês, mas ainda faltam a farda dela e outros materiais. Ela é uma criança muito esforçada e nunca falta às aulas. Faça chuva ou sol, sempre está presente. Ela também sabe de seus direitos e foi cobrar dos professores e da direção, porém passou a ser tachada como ‘chata’ pelas excessivas cobranças, mas que não deixa de ser algo que ela merecia. 

Percebo que após as eleições tudo fica esquecido e não há uma informação a respeito das coisas que acontecem na escola. Outro fato aconteceu quando fui cobrar do diretor da escola por que não aconteciam as reuniões escolares, e ele alegou que somente há necessidade se o aluno precisar de um acompanhamento ou se estiver desrespeitando as regras escolares.

Não acho certo ser dessa maneira, pois a meu ver deveria ter reuniões escolares a cada 15 dias, mensalmente ou trimestralmente, para avaliarmos o desempenho dos alunos e até mesmo ajudar os professores na escola com o acompanhamento escolar.”
2 – Cliente: Governo da Bahia
Data: 31/10/2011
Entidade: Cerqueira Tecidos
Parceiro: Elizabeth Cerqueira
Idade: 38 anos
Função/profissão: Gerente na loja e Professora em uma escola
Município/estado: Santaluz (BA)
Endereço: R. Joaquim Góes, 77
Telefone: (75) 3265-3281
E-mail: eliza_cerqueira@hotmail.com
Mobilizador: Nailine Oliveira de Santana
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças 

Depoimento: 

“Eu tenho um filho, mas ele estuda em escola particular porque, infelizmente, a escola pública, principalmente a estadual, geralmente não tem aula nos cinco dias da semana e, quando tem, os alunos são liberados mais cedo, umas 10h. O horário nunca é cumprido, então a gente procura uma educação de qualidade e acaba se esforçando para pagar o que não pode em uma escola particular. Eu sou professora de uma escola da rede municipal e acredito que sem a família não tem como a gente desenvolver um trabalho melhor, até porque a família é a base. A família ajuda na medida em que ela visita a escola e orienta o filho a se comportar no colégio, mas também incentivando o filho a aproveitar melhor o que a escola tem para oferecer. Participar da eleição também é uma forma de a família ajudar a escola em um ensino melhor. Além disso, ela também deve participar dos conselhos e da caixa escolar.”

3 – Cliente: Governo da Bahia – HISTÓRIAS POPULARES
Data: 01/11/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Neide Maria Rocha
Idade: (não informado)
Função/profissão: Dona de Casa
Telefone: (74) 3655-1436
Mobilizador: Rafaela Pereira de Sousa
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças 

Depoimento: 

“Com certeza a família pode ajudar a oferecer um ensino melhor. Digo isso porque estou com um processo de adoção em andamento e a criança que estou adotando já mora comigo. Essa criança tem nove anos de idade e nunca tinha ido à escola, é completamente analfabeta. Em menos de seis meses que estamos juntas, ela já consegue ler e escrever. 

Vejo que isso é uma grande conquista, pois uma criança que frequenta normalmente a escola já tem suas dificuldades e muitas vezes não sabe nem ler nem escrever, pois as escolas públicas deixam a desejar. Sei que isso acontece não somente aqui, mas também em outros lugares.  A maneira que encontramos de educar foi ajudá-la não somente a ler, mas também estamos ensinando boas maneiras de educação. Ela não está ainda em 100% de como gostaríamos, mas digamos que está em 80% a sua educação, pois o menino era filho de pais viciados em drogas. Eu sempre procuro participar das reuniões e buscar formas de ajudar essa criança na sua educação.

Acho que os pais devem cobrar da escola, participar da educação dos filhos, buscar maneiras de ajudar no conteúdo em que a criança tem dificuldade. Um caso que aconteceu foi que meu filho adotivo estava com dificuldade em aprender matemática. Eu estava usando um método e a professora, outro. Fui até a escola, conversei com a professora e perguntei se poderíamos, juntas (eu como mãe e ela como educadora), buscar meios de trabalhar melhor a matemática com. Hoje ele está bem melhor nessa matéria e percebo que, na educação, somente conseguimos ver resultados se houver uma parceria entre pais e mestres.”
4 – Cliente: Governo da Bahia
Data: 03/11/2011
Entidade: Farmácia Fé em Deus
Parceiro: Samuel Fernandes Leite
Idade: 65 anos
Função/profissão: Proprietário
Município/estado: Saubara (BA)
Endereço: R. Jaime Leone, 89
Telefone: (75) 3696-1226
E-mail: thaislovelane@hotmail.com
Mobilizador: Nailine Oliveira de Santana
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças 

Depoimento: 

“O que acontece é que vai ter essa eleição, mas quem vai ser eleito é aquele que o prefeito quer. Eu não sei se você conhece o interior, principalmente aqui no Nordeste, que é pobre, mas os prefeitos manipulam o povo como eles querem. Uma minoria, como eu, mais ou menos uns 5% da população, é mais esclarecida e não depende deles, mas não é suficiente para derrubá-los, pois os 80% são miseráveis e estão nas mãos deles. Eles trabalham em cima da miséria do povo para tirar proveito. O dinheiro do Fundep vem, mas não fica na mão do secretário de Educação porque o secretário também é um boneco que eles manipulam. O coitado do povo fica com medo de falar alguma coisa e perder alguns benefícios, como ser socorrido quando está morrendo, receber um remédio ou o conserto de uma casa. É só isso que esses prefeitos sabem fazer, porque o resto do dinheiro eles consomem. Não teremos educação e saúde boas se a mobilização não for em nível federal, com a devida fiscalização desse dinheiro. Eles deixam o dinheiro na mão dos prefeitos e eles consomem tudo, tudo mesmo. Eles gastam 20% pagando meio salário mínimo ao povo aqui e o resto eles pegam porque não se vê nada sendo feito. Então, para ter educação e saúde de qualidade, é necessária uma fiscalização na gestão desses prefeitos. Enquanto não houver fiscalização, nem eu e nem meia dúzia que enxerga esses erros vamos votar, porque o candidato em que eu votar vai perder e quem vai ganhar é o deles, porque tudo é manipulado. Então eu peço uma mobilização nacional para interferir na gestão desses prefeitos. O dinheiro do SUS também vem, mas aqui não tem hospital e o que tinha foi interditado duas vezes pela Vigilância Sanitária; quando ela vai embora eles abrem de novo, o que eu chamo de porcaria. Se não tivermos como acabar com isso, nunca teremos melhorias na saúde e na educação. O prefeito dessa cidade, quando se elegeu, tinha uma casa velha e um Uno velho. Hoje ele tem quatro carros, um nas mãos de cada filho e nas da esposa; fazenda com bois; chácara com piscina olímpica; dois apartamentos, um na zona sul do Rio de Janeiro e outro em Salvador; e mais de 20 casas aqui na cidade. É um escândalo porque na cidade ele não fez nada. Ele fica só tapeando o povo com esmolas. Comprou os eleitores, deixou-os na miséria para, quando precisarem, baterem na porta dele e ele dar esmola. O sujeito pede a esmola porque está com precisando, ele dá e o coitado ainda sai dizendo que ele é bom. A família pode ajudar em um ensino melhor investindo na escola, mas quando a educação é de má qualidade, como é o caso aqui, não tem jeito. Os meus filhos mesmo se formaram, mas foi fora, porque aqui não tem como; mas nem todo mundo tem condições de mandar seus filhos para fora também, apenas 5% da população teria essa possibilidade.”
	
	


5 – Cliente: Governo da Bahia
Data: 04/11/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Emanoel dos Santos
Idade: 68 anos
Função/profissão: Militar
Município/estado: Conceição da Feira (BA)
Endereço: Rua Solta Cardoso, 25 Centro
Telefone: (75) 3244-3011
e-mail: (não informado)
Mobilizador: Priscila Wrencher T. Gomes
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela escola - Lideranças
Depoimento: 

“As escolas públicas ultimamente são uma vergonha. Para melhorar, nós deveríamos nos unir, inclusive responsáveis e governantes, pois se as escolas estão do jeito que estão, a responsabilidade é dos governantes. Os colégios estão uma negação, o problema das drogas já está dentro dos colégios e não vemos nenhum projeto com relação a isso. Nós vemos a diretora e as professoras se acabando na sala de aula e não adianta nada. Deveria começar tudo novamente; quando eu estudava, começava com o abecê, depois fazia a cartilha, o primeiro ano, em seguida o ginásio. Hoje em dia não; eu fui passar uma conta de dividir para um neto meu e ele não sabia de nada. 

Quanto a essas eleições, tudo o que nós fazemos com voto hoje em dia é perda de tempo. Eu sou funcionário público do estado da Bahia e tenho umas questões na Justiça, mas o desembargador só faz o que o patrão – o governador – quer, não leva nada com seriedade; eu tenho amigos advogados lá em cima e mesmo assim não adianta nada, as pessoas sobem e, quando chegam ao congresso, se vendem. Eu tenho vergonha de ser brasileiro, tudo que existe no país hoje em dia é relacionado às drogas, todos os crimes são relacionados às drogas. Eu sou da parte da segurança, será que não podem combater essa droga, saber de onde vem? E tudo começa na escola, começa com a família; se tem uma família bem estruturada, será uma mulher bem preparada, mas, por exemplo, caso a sua mãe se prostitua ou se você não tiver boas amizades, você vai seguir aquilo ali, não terá boas influências.

Dia desses ligou aqui uma mulher do Ministério da Saúde e eu conversei com ela sobre a política do idoso; tem política para tudo e a política do idoso, para mim, não existe, pois nós trabalhamos 60, 70 anos e quando chegamos a essa idade o governo não faz nada por nós, enquanto deputados e senadores, todos velhos, estão no congresso dizendo que são jovens e os estudantes aqui se acabando. Se houvesse em todo o país colégios como o que o Brizola construiu no Rio de Janeiro, em que a criança entra de manhã e sai à noite, as crianças não teriam tempo para usar droga; não adianta fazer reunião, a solução é mesmo ocupação, ocupar essas crianças. Na época dos colégios polivalentes as crianças aprendiam música, arte, mecânica, e acabaram com esses colégios.  

Eu moro em uma cidade pequena. Se tiver um colégio grande aqui para aprender a fazer de tudo: as mulheres aprenderem a fazer cabelo, fazer unha, e os homens aprenderem mecânica, não ficaria ninguém na rua, porque todos estariam nas oficinas aprendendo. Se você procurar hoje estão todos na rua. Eu estava querendo ligar para o Ministério da Educação para falar isso; eles sabem como fazer, não fazem porque não querem e ficam dando Bolsa Família, que é uma esmola para o brasileiro. 

Há condições de a família ajudar a escola, desde que visitem as famílias, procurem saber como a pessoa foi criada, como é a família, desde que a família tenha uma base, que haja uma boa estrutura familiar. Por exemplo, tem meninos que têm problema de drogas e estudam com meu filho, que não tem problemas. Aqui mistura tudo, deveria ter uma professora especial, uma psicóloga, uma pessoa especializada nessa área para tratar especificamente dessas crianças, das que usam drogas, das que se prostituem, que desrespeitam a professora. Eu, que sou leigo nesse assunto, sei que deveria ter uma pessoa específica para isso. 

Tudo começa com a estrutura da família. A estrutura de alguém que mora no centro de Brasília é uma coisa e a de quem mora aqui no interior é outra; você não pode misturar o filho do senador com o filho do ajudante do pedreiro. Tem que ter uma alimentação digna, pois existem muitas crianças que só vão para a escola por causa da merenda. Eu conheço essa realidade porque militei muito tempo; você só tem alegria se estiver de barriga cheia.”
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